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EMENTA: 
 
Conhecimentos básicos sobre as principais doenças infecciosas e parasitárias 
existentes em nossa região e no Brasil, inclusive as doenças emergentes causadas 
por vírus, bactérias, protozoários, helmintos e fungos. os aspectos epidemiológicos, 
clínicos, diagnósticos, de controle e profilaxia .Estudo das doenças transmissíveis no 
contexto socioeconômico-cultural do País. Assistência de enfermagem sistematizada 
ao indivíduo acometido de moléstia tropical, à família e à comunidade nos níveis 
primário, secundário e terciário de atenção à saúde. Ações epidemiológicas de 
controle, prevenção e erradicação. Classificação internacional das doenças. 
 
 
OBJETIVOS GERAIS:  
 
Reconhecer a saúde como direito e condições dignas de vida e atuar de formaa 
garantir a integralidade da assistência, entendida como conjunto articuladoe 
contínuo das ações e serviços preventivos e curativos, individuais ecoletivos, 
exigidos para cada caso em todos os níveis de complexidade dosistema; 
 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  

 Atuar profissionalmente, compreendendo a natureza humana em suas 

dimensões, em suas expressões e fases evolutivas; 

 Incorporar a ciência/arte do cuidar como instrumento de interpretação 

profissional; 

 Desenvolver formação técnico-científica que confira qualidade ao exercício 
profissional; 

 Ser capaz de diagnosticar e solucionar problemas de saúde, de comunicar-
se, de tomar decisões, de intervir no processo de trabalho, de trabalhar em 
equipe e de enfrentar situações em constante mudança; 

 Intervir no processo de saúde-doença responsabilizando-se pela qualidade 
daassistência/cuidado de enfermagem em seus diferentes níveis de atenção 
àsaúde, com ações de promoção, prevenção, proteção e reabilitação à 
saúde, naperspectiva da integralidade da assistência;intervir no processo de 
saúde-doença responsabilizando-se pela qualidade daassistência/cuidado de 
enfermagem em seus diferentes níveis de atenção àsaúde, com ações de 
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promoção, prevenção, proteção e reabilitação à saúde, naperspectiva da 
integralidade da assistência; 

 Respeitar o código ético, os valores políticos e os atos normativos 
daprofissão; 

 Responder às especificidades regionais de saúde através de 
intervençõesplanejadas estrategicamente, em níveis de promoção, prevenção 
ereabilitação à saúde, dando atenção integral à saúde dos indivíduos, 
dasfamílias e das comunidades; 

 
 
PROGRAMA DA DISCIPLINA: 
 

1. Sistematização da Assistência de Enfermagem: 

composição,operacionalização. 

2. Principais doenças infecciosas e parasitárias existentes em nossa região e no 

Brasil, 

3. Doenças emergentes causadas por vírus, bactérias, protozoários, helmintos e 

fungos. os aspectos epidemiológicos, clínicos, diagnósticos, de controle e 

profilaxia. 

4. Assistência de Enfermagem na avaliação do cliente/família. 

5. Assistência de Enfermagem naLeishmaniose, 

6. Assistência de Enfermagem na Malária, 

7. Assistência de Enfermagem na Dengue, 

8. Assistência de Enfermagem na Raiva Humana  

9. Assistência de Enfermagem na Malária  

10. Assistência de Enfermagem na Leptospirose  

11. Assistência de Enfermagem na Esquitossomosemansônica 

12. Assistência de Enfermagemna Acidentes por animais peçonhentos  

13. Assistência de Enfermagem na Doença de Chagas  

14. Assistência de Enfermagem na Febre amarela 

15. Assistência de Enfermagemna Tétano 

16. Assistência de Enfermagem na Febre Tifoide 

 

METODOLOGIA:  
 

As atividades serão desenvolvidas através de aulas expositivas (por professor 
e alunos), aprendizado baseado em problematizações referentes ao estado do 
cliente, vídeo aulas, visita técnicas em unidades de saúde, compõem o programa da 
disciplina. 

 
SISTEMA DE AVALIAÇÃO: 
  

1.  Da Forma de Avaliação: 
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 Instrumentos:Seminário, apresentação de estudos de caso, pratica de 
técnicas de enfermagem, avaliações escritas. 
 

 Critérios: 
Atitudes: participação, cooperação, socialização; desenvolvimento, 
desempenho e freqüência.  
Habilidades:Comunicação e expressão, pensamento crítico, resolução de 
problemas, planejamento, fundamentação cientifica, redação de estudos 
clínicos e desenvolvimento do perfil enfermeiro. 

 
 
Das Notas e dos Critérios de Aprovação: 

 
A nota final (NF) será obtida considerando o desempenho do aluno, em 01 

(uma) avaliação escrita (A1) somada, à nota de desempenho alcançado em 
trabalhos complementares, seminários (A2), e nota de participação em aulas e 
desenvolvimento de raciocínio critico em enfermagem(A3) observada a seguinte 
ponderação:    

 
NF =(A1 +A2+A3) 
3 
 
Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota finaligual ou superior a 

7,0 (sete).  
O sistema de notas (ou conceitos) e os critérios de aprovação serão os 

previstos na legislação federal de ensino e nas normas específicas da FAAR. 
 

3.Da Freqüência: 
 
 Tendo em vista o que dispõe a legislação educacional específica, só obterá 
crédito e nota na disciplina o aluno que comparecer no mínimo a 75% das aulas 
ministradas (60 encontros). O não cumprimento dessa exigência implica na 
reprovação do aluno com nota “0” (zero) ou conceito equivalente, 
independentemente do resultado das avaliações (provas e trabalhos) que 
eventualmente venha a realizar.  
 

 
4. Das Provas: 

 
1ª Avaliação Bimestral: 09/04(4ª feira)– a matéria objeto da prova será a 

de todas as aulas ministradas até a aula anterior da 1ª prova 
 

 Segunda Chamada da 1ª Prova:16/04(4ª feira)  
Será concedida segunda chamada para os discentes que faltarem 1ª 

Prova, nos casos amparados por lei ou por motivo de força maior, devidamente 
comprovados e homologados pela Coordenação do Curso. 
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2ª Avaliação Bimestral:25/06(4ª feira) - a matéria objeto da prova será a de 

todas as aulas ministradas até a aula anterior. 
 

 Segunda Chamada da 2ª Prova:09/07(4ª feira)  
Será concedida segunda chamada para os discentes que faltarem 2ª Prova, nos 
casos amparados por lei ou por motivo de força maior, devidamente comprovado e 
homologado pela Coordenação do Curso. 

 
Exame Final:16/07(4ª feira) – a matéria objeto do Exame será todo 

conteúdo ministrado durante o segundo semestre. 
 

5. Observações: 
 
                     5.1. As provas da matéria terão a duração de dois tempos de aula (120 
minutos) e poderão ser objetiva ou subjetiva ou, ainda, combinação de ambas. A 
prova será avaliada com nota de zero a dez pontos. 

                     5.2. Qualquer imprevisto ou alteração em relação às datas das provas 
será comunicado, diretamente e antecipadamente, pelo professor aos acadêmicos. 
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